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A Câmara e a nossa terra 

    

A Câmara Municipal do 
nosso concelho está volvendo 
os seus olhares para a frêgue- 
sia de Cacia. 

Causa-nos verdadeiro con- 
tentamento a atitude do mu- 
nicípio de Aveiro, porque sa- 
bemos quanto esta notícia vai 
desvostar «s empalas que se 
evidenciam com a politiquice 
mesquinha, que, — julgando 
êles que não,—em todos os 
momentos têm prejudicado 
imenso a nossa terra 

Pois a Câmara resolveu 
alargar a rua Conselheiro Dr. 
Nunes da Silva, junto do apea- 
deiro do cominho e ferro de- 
vendo para isso ser demolido 
um muro que confina com os 
terrenos da Companhia Por- 
tuztesa, O que: tornarão local 
mais estético. 

Cacia é um bonito subur- 
bio da “Veneza Portuguesa» 
e por isso tilo quanto se faça 
para o ser embelezamento e 
progresso, é um «ever dos 
homes que se encontram à 
freste dos destinos camarários, 
e nós, agradeci los cacienses, 
apelâmos mais tma vez para 
os nossos edis no sentido de 
a beneficiarem com outros 
melhoramentos tão mecessá- 
rios à vida local, principalmen- 
te no que diz respeito à higie- 
ne pública, pois que muito há 
a fazer, e para que os. nossos 
vi“ilantes a não julguem terra 
alheia aos princípios de civili- 
zação. 

O «Ecos de Cacia, jornal 
sempre ao serviço desinteres- 
sado dos melhoramentos do 
concelho, regosija-se com a 
deliberação da Câmara em pról 
da nossa terra, e espera, pois, 
qu outros melhoramentos de 
vulto se registem, saiúilando 
desde já os dignos vereadores 
cque apoiam o progresso e q 
desenvolvimento da laboriosa 
e fértil frêguesia de Cacia, 

  

Relação de Coimbra 
  

Em sessão de 1 do corren- 
te, afectuou-se na Relação de 
Coimbra o julgamento de A 
Sociedade de Seguros «Beira- 
-Marr e outros contra a Em- 
preza Teiga Vilarinho e C., 
de Aveiro, tendo sido negado 
provimento. 

  

  

JORNALISMO 
Crêmos ter um alto destino a mis- 

são do jorna'ista. Não é o banal dever 
de relatar com oportunilade e certeza 
os acontecimentos, cuja descrição é 
destinada aos inforniadores ou repor- 
ters, Menos ainda criar abstracção por 
tudo que o envolva, indiferença. pelo 

que acontece, e não tirar ilacções que 
dai se podem deduzir, 

O jornalismo é uma criação da ida- 
de moderna —e uma parte integrante 
da sua própria existência, 

Conretar a acção do jornalista seria 
cortar as azas ao pensamento, e a ne- 
gativa mais formal da mesma acção. 

O jornal entrou há muito nos há- 
bitos das camadas cultas, e o orienta- 
dor das sociedades, faz luz sôbre os 
acontecimentos descrimina o que há 
digno de registo e apela para a cons- 
ciência de nós todos quando os inte- 
rêsses colectivos oscilam. 

As épocas influem no jornalismo, 
actuam nas fases que êle nos apresen- 
ta. Os tempos aureos do jornalismo 
coincidem sempre com a facilida-le 
da máxima expansão do que há direi- 
to a dizer. 

E” dos nossos dias o inimatável tra- 
balho caricatural de Bordalo, a sua 

acção jornalística pela pena e lapis, a 
gargalhada franca causticando uma 

sociedade deforma la e irrisôria. E' de 
ontem a estrutura moral, e cívica, de- 

lineando-se em elegância de frase, em 
vigôr e riquesas de imagem, em fe- 
cundidade de ideias ao serviço das 
suas causas, que vincaram nomes: 
Sampáio, António Enes, Navarro, Ma- 
riano de Carvalho, Sardinha, França 
Borges, Mayer Garção, João Chagas 
e tantos que se evolam e nos assistem 
como Mestres inapagáveis. Os gran- 
des ideias teem por vanguarda o clan- 
gôr do jornalismo, os seus arautos 
teem de se lhes ligar para radiação que 
universalise o que-se necessita fazer 
em propaganda. 

Se o estilo é o homen, o jornal 

deve ser a expressãodo seu carácter, O 
temperamento do jornalista é a alma 
do jornal. ; 

Fazer jornalismo é qualquer cousa 
de mais elevado do que declinar o 
direito moral de se dizer o que se 
sente —quando se não quebre o de- 
ver que as leis e consciência impõem. 
Fazer jornalismo. é expandir o que 
nos vai no íntimo, é segredar em pá- 
ginas curtas mas sentidas o que vira 
a alma dum povo que tem tradiçõs 
não humilhantes, que traduzem fervôr, 
vida altiva, cabeça levantada! 

Pires Machado.     

  

  

ECOS DE CACIA, 
  

Na Vipograia Caciense executam-se todos os trabalhos tipo= 
gráficos, o mais rapido possível, e muito mais barato 

Ao correr da pena... 

TER OU NÃO TER. ..VER- 

GONHA, EIS A QUESTÃO 

Ter vergonha, foi uma coisa 
que, antigamente, se usou mi. 
to. Egas Moniz foi, com sua 
família, a Hespinha, de corda 
ao pescôço, envergonhádo pe- 
la falta de «palavra» do seu 
soberano, cumprir o que êle 
julgava ser de-seu dever, 

D' Juão de Castro, eratal o 
gráu da sua honra, e tanto o 
horror À um acto desvergonho- 
so, que até dava as barbas por 
penhôr dos seus actos e pala- 
vras, É escusado nomear mais 
casos, tantos eles são e que 
coustam da nossa historia. 

Actualmente, ter essa coisa 
que se chama vergonha, é ter 
uma preciosedade impagável. 

Não é muita a gente que a 
possne, neste vale de lagrimas, 
mas ainda ha honrosas escep- 
çós. Ainda ha quem julge esse 
atraste antigo” digno de se 
estimar, 

Quando no alvorecer das 
éras conhecidas, Caim viu que 
a oferenda de Abel era mais 
agradavel a Deus que a sua, 
ficou momentaneamente enver- 
gonhado, 

En digo momentaneamente, 
pois a “invejt» tomou logo q 
logar da vergonha, e dai, o 
primeiro crime. 

Fazer por perder a vergonha, 
é hoje uma coisa banalissima, 

Perde-se a vergonha com a 
mesia facilidade com que se 
bebe um copo de agua. Caim 
matou o irmão. Mas não se 
pense que, só matar é crime, 
pois da falta de vergonha mui- 
tas vezes, nascem as ideias 
criminosas, 

E crimes ha-os de tanta es- 
PEER o, 

Ha muito quem prevarique, 
ou seja como aqui se diz: ter 

  

  

  

Teibunalda Comarca Monumento em Aveiro O bôbo”   No tribunal da nossa comarca 
realizou-se o julgamento de José 
Nunes Perdigão, o Tourega, da 
Quinta do Picado, por ter assas- 
sinado uma criança de seis me- 
ses, filha de uma sua amante. 

Foi condenado em 3 anos de 
prisão maior celular ou na alter- 
nativa em 4 anos e 8 meses de 
degredo em possessão de 1.º clas- 
se; 800 escudos de imposto de 
justiça e acréscim 's; 200 escudos 
ao defensor oficioso e 3.000 es- 
cudos de indemnização à repre- 
sentante da vítima.   

aos Mortos da Guerra 

Preparam-se grandiosos fes- 
tejos para o dia 9 de Abril, 
em Aveiro, a quando da inau- 
guração do monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, cu- 
jos trabalhos se estão activan- 
do para a conclusão da placa 
onde assenta o pedestal, 

Além de outras individuali- 
dades, consta-nos que virá as- 
sistir à inauguração o sr. Mi- 
nistro da Guerra, 

  

O nosso prezado colega O 
Democrata, de Aveiro, não 

deixa socegar o bôbo da sua 
terra, 

E depois causa-nos bôas bar- 
rigadas de riso, porque faz 
lembrar o bôjo de Sarrazola, 
que também tem pretensões a 
alguém. 

Mas, colega:—bôboshá mai- 
o e palermas é um não acr- 
Gr,     ou não ter vergonha, 

Gostaria eu muito que a 
vergonha fosse assim uma 
coisa que, como acontece a 
certas plantas de estimação, 
se cultivasse com todus os 
cuidados, 

Talvez que tn, leitor, aches 
astrambotica ésta minha com- 
par. ção da vergonha com uma 
planta, em se cultivar? 

Pois admira-te à tua vonta- 
de, que eu conheço casos bem 
peores que ta! comparação, e 
não me adiniro nada, dada a 
falta de vergonha que envolve 
tais casos. 

Argus.



  

ECOS DE CACIA | 

Homenagem ao que foi meu amigo Cipriano | Estatistica forroviária 
da ilva Almeida | 

No jornal da minha terra, do dia trez do corrente 
Na loucura de o ler, com anceio nete peguei 
As faces emudeceram-se, entristeci de repente, . 
E como homem que o sou, não pude mais, e chorei. 

Maldita hora, Cipriano, que a tua terra deixastes 
Amigo tio verdadeiro, que te tinha como irm o. 
Que longe dos entes teus, assim a morte encontraste 
Morte trágica tu tiveste!!! tão longe do teu torrio. 

No dia que tu morreste, fez um ano que eu anter 
Contigo em bela folia, no Musical de Cacia. 
Ditoso e tio belo, que já mais esquecerei 
Reinavas com iôda a gente, e, contigo tudo ria. 

Estou muito longe, não te pule acompanhar 
Levar-te à ultima murad 1, aond> findis os dias teus, 
Como amigo que tu eras, o te: covão ajraçir 

E num prato verdadeiro, dizer-te o últino adeus. 

Rendia-te mais homenagem, se teu corpo sepultado 
Estivesse ao meu alcance, de mim estivesse mais perto. 
Que a terra te seja leve, amigo sempre chorado. 
Saidades sempre saidades, dêste teu amigo Alberto. 

Cascais, 5-2-1934 Alberto Dias de Oliveira. 

  

  

O que se deve resprar 
  

  

Composição do ar.--O ar 
que nos cérca é formado pela 
mistura de dois gazes, O azo- 
te e o oxigénio, 

O primeiro, o azote, que 
entra por quatro quintas par- 
tes (79.%/º) na composição do 
ar, serve únicamente para ate- 
nuar a junção do oxigénio, que 
tem por fim servir para as 
combustões € respiração, 

Respirar ou queimar são, 
como se vê, coisas muito aná- 
logas. A respiração prdia, até 
certo ponto, ser difinida uma 
combustão a fogo lento, A car- 
ne dos animais e do homem é 
em grande parte formada de 
carvão. A combinação do car- 
vão ordinário ou do carvão 
com o oxigénio da um gaz 
chamado ácido carbônico, que 
não pode alimentar o fogo 
nem a respiração. À 

Orgios da respiração —E 
pelos pulmnô:s que principal- 
mente absotvemos o ar, O ali- 
mento mais indispeusável à 
vida 

E dizemos principalmente, 
porqu: também a pele absor- 
ve nma certa quantidade d'ar. 

O ar pnetra-nos no peito 
quando este se di'ata (aspira- 
ção). Passa pelo nariz, a tra- 
queia, os brónquios, para che- 
gar finalmente a uma espécie 
de pequenos sacos elasticos— 
os lobulos-cujo conjunto cons- 
titue o pulmão. Duas terças 
partes das delgadas paredes 
dos lobulos são furmadas pelos 
vasos sanguíneos. 
Resultado da respiração. — 
Uma parte do oxigénio do ar 
atravessa OS vasos sanguineso 
e chega ao Sangue, que trans- 
porta o oxigénio por toda a 
extenção do corpo. O oxigé- 
nio transforma em ácido car- 
bónico O carvão que encontra, 
isto é, uma parte da nossa 
carne, produzindo o calôr, 

absolutamente como num fo- 
gão.   

A temperatura do nosso 
corpo é devida a esta com- 
bustão moderada mas conti- 
nua. O àcido carbônico, pro- 
duzindo em todos os pontos 
do nosso organismo, é tam- 
bêm levado pelo saugue até 
ao pulmão e finalmente lança- 
do fóra quando o peito se 
contrae (expiração). 

Maneira de respirar. —A 
respiração deve ser feita pelo 
nariz, nunca pela bôca, que 

só muito acessoriamente pôde 
ser utilizada para esse fim, As 
narinase fossas nasaes formam 
canaes estreitos e tortuosos, 

onde o ar aquece e se carrega 
de vapor d'água, graças à hu- 
mildades, e calor d'estas cari- 
dades, que são forradas de 
pequenos vasos sanguineos. 
As parêdes são cobertas de 
pêlos que deteem na passa- 
gem as pociras visiveis ou in- 
visiveis que contém a atemos- 
fera, lançadas depois para fo- 
ra, quando nos assoamos, pe- 
las secreções do nariz. 

Toda a gente sabe que a 
respiração pela bôca, em lo- 
cal onde o ar seja ao mesmo 
tempo seco e frio, provoca 
a tosse. É que o ar, chegado 
assim directamente ao peito, 
irritou os nossos bronquios. 

As pessoas que dormem 
com a boca aberta, acordam 
sempre com a garganta sêca 
e a lingua saburrosa. 

Que tempo de nevoeiro, o 
ar frio e humido penetrando 
demasiadámente rapido nos 
Pulmões, produz constipações, 
laringites (alteração da voz). 
bronquites e pulmonias. Os 
incomodos de garganta, ou 
anginas, não tem muitas ve- 
zes outras causas. 

Respirêmos pois pelo nariz 
porgue as narinas preparam 
o ar na passagem para as vias 
respiratorias, servindo-lhe de 
calorifero « filtro para os inu- 
meros micróbios que contem, 

Por ser interessante publi- 
câmos os dados estatísticos, 
recentemente tornados públi- 
cos; relativos ao material. cir- 

ro portuguezes: 
A Companhia Portugueza 

é possuidora de 411 locomo- 
tivas, das quais 114 eram do 
Sul e Sueste e 75 do Minho e 
Douro; a Beira Alta tem 29; 
a do Norte de Portugal, 19. 

Circulam em todo o país 
536 locomotivas e 24 auto- 
-motoras, estas na linha do 
Estoril; 1.351 carros de pas- 
sageiros; e 9.367 vagons de 
vários tipos. 

Os quilómetros explorados 
são 3.465 e o movimento de 
passageiros foi de 28.430.377 
em 1932, contra 30.155.597 
em 1931. 

  

Solidariedade 
jornalistica 
  

Do nosso prezado confrade 
JORNAL DE SINTRA transere- 
vemos O seguinte: 

«a solidariedade jornalistiea 
não é, decididamente, uma pa- 
lavra vã; e senão, vi jamos: entre 

o «Diario da Manhã» e a «Repú- 
blicar há um antegonisumo dr 
ideias, facilmente compreensivel 

Pois, durante alguns dias, o 
«Dinrio da Manhã» saiu, porque 
o outro jornal lhe cedeu o papel 
necessario, 

Disto se conelni que, entre os 
administradoresdos jornais, exis- 
te um apreciavel estado coope- 
talivo,», 

Fuzemos esta transerição por 

qua há por ahi convictos que não 
acreditavam se lho disséssem ao 
ouvido. 
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Bicicletas que vôam... 

Ao nosso prezado amigo e as- 
sinante do ECOS sr. Manuel Fer- 
nandes, guarda civico n.º 50 da 
policia de Aveiro, roubaram uma 
bicicleta da garage Salgado, on- 
de se encontrava; a Julio Rafeiro 
da Costa, de Aveiro; e a Ventura 
Soares da Costa, de Verdemilho, 
furtaram as suas bicicletas, no 
lugar do Paço, da freguesia de 
Esgueira: e a António Fernandes 
Rangel do lugar da Forca, rot- 
baram também uma bicicleta de 
casa de seus pais. 

Foram apresentadas no comau- 
do de policia as respectivas quei- 
xas. 

Que tenham cuidado os pro- 
prietários de bicicletas, porque 
é uma praga que anda por ahi, 

dp e ia 

Nomeação 

  

  

Foram nomeados para os ser- 
viços de estatistica dos vinhos 
no concelho, os empregados da 
Camara ses. Mario dos Santos 
Moreira e Manuel Lopes de Al- 
meida. 
  

CÃO 
Foi encontrado à dois mê- 

ses nor Joaquim Ferreira dos 
Reis Pinto, residente em Cacia, 
uma cadela de cáça, côr ama- 
rela com varias pintas, tendo 
já sido declarado na polícia 
de Aveiro. 

Será entregue pelo mesmo,   
a quem provar pertencer-lhe, 

. “ I 

culante dos caminhos de fer- 
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Telegramas:Lanoican 
24570 
24784 Telef. 

COMPANHIA 
DESEGUROS A NACIONAL 

  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 

1:224 Contos | 

Em 1932; Reservas— 20:300 
Contos 

  

SEDE NA SUA PROPalEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisboa 
  

x x   

  

  

Joaquim Barata 

No próximo dia 21 do corren- 
te passa mais um aniversário 
natalício o nosso querido amigo 
sr. Joaquim Barata, estimado 
agente da P. 8. P. de Lisboa a 
dedicado assinunte do Eros de 
Cacia. 

Antecipadamente lhe endere- 
camos um cordial abraço de fe= 
licitações, desejando-lhe muitas 
falicidades para que, por longos 
anos, festeja aquela data na coma 
panhita de sim estremosa espôsa 

é dos seus queridos filhos. 

gas com 

Tudustria do Sal 

  

Mais uma vez, reuniram no 
dia £os propristarios e murno» 
tes da ria de Aveiro, afim de 
fundarem o sindicato nacional 
da classe, tendo ficado envarres 
gada uva comis-ão de elaborar 
ve respectivos estatutos, 

À comissão organisadora foram 
agregados os srs, dr. Joré Maria 
Soures e Visconde da Granja e, 
pode dizer-se, que apenas faltam 
“eis proprietarios para dar a 
aderão. 

Da a o 

Imposto do-sêlo 

P las repartções con pelentes 
vai sar devidamente fiscalizada a 
ubservã cia das disposições do 
decreto 21.916, de 28 de Novem- 
bro de 1932, na parle que trata 
da aplicação do imposto do sêlo 
de 1 por mil aos recibos ou qui- 
lações e seus duplicados, e outros 
quaisquer titulos ou documentos 
que importem desobrigação de 
dinheiro. valores, ou qualquer ob- 
geclos. excepluadas as quilações 
dos vendedores. cedentes e per- 
mutantes dadas nos próprios con- 
tratos de compra e venda, cessão 
onerosa e troca, sebre o valor do 
recibo qu de quitação. Os recibos 
inferiores a 10800 são isentos. 
Esta taxa é devida pela pessôa ou 
entidade que cobrar o. preço da 
tranzacção ou do serv'ço prestado, 
sendo obr gulório a passagem do 
respectivo recibo, em relação a 
todas as lranzacções ou prestações 
de serviço que se efectuarem, de 
importância superior a 200 escu- 
dos. . 

Tratando-se de impor:âncias in- 
Feriores, o recibo será obrigaloria- 
mente passado nos seguintes casos: 
a) Quando seja exigido pela pes- 
soa que afectua o pagamento; 5) 
Quando a tranzacção ou prestação 
de serviço não seja satisfeita de 
pronto. 

Consideram-se também recibos 
para a incidencia desta taxa as 
declarações de Vendas a Dinhei- 
so, Vendas sem Lançamento, Ji- 
quidado, vendido pago, I»nçado a 

crédito, nota ou aviso de crédito, 
ou quaisquer outras, litulos ou 
ubrigações de divida. 

Pelas Repartições de Finanças   vai ser fiscalizado o comprimento 
do mencionado decreto, 

  

  
j 

Desastre no trabalho 

Nas pedreiras em exploração 
no lugar de Eirol, no ja 7, pe- 
las 17, 30 horas, quando alguns 
operários procediam à romoção 
de pedra estilhaçada para as obras 
da barra, foram atingidos pelo 
desabamento rápido de alguns 
blocos, 

As vitimas do desastre são: 
Manuel Domingues Simões, sol- 
teiru, de 27 anos, natural de Vjs 
larinho, freguesia das Talhadas, 
que ficou com o corpo horroro- 
samente esmagado, tendo morte 
instantanea; e Adelino Lopes, de 
31 anos, natural de Viladra de 
Alcofra, concelho de' Vouzela, 
que ficou com o pé esquerdo 
esfacelado. 
ee e 

O Ecos de Cacia espera que o 
propaguem para ban enimprir 4 

sum tuissÃ defender Om intra 
vesses de Uncia para eugrandes 
cimento da Patria, 

ES St etica o 

O nosso «fundo» 

Do nosso distinto colega O 
Povo de Ovar, transcrevemos 
hoje, em «fundor o artigo intitu- 
lado jornalismo, do sr. Pires Ma- 
chado. 

— amena DO | O tm 

Alameda de Esoueira 

Ultimamente, un Alameda de 
E-gueira, que 6, sem duvidas, 
um apragivel retiro nossos 
arredores, recebem algums fiatine 
formações que mais a nforniosein, 
o que é para lonvaras entidades 
que tomaram essu resolução, 

mt 

Viniculcres do concelho 
mem cmi et e 

Foi constitui io q Grémio dog 
Vinienltores do vor e Wo er joy 
entgos recuiram seguintes 
RUE 

Anselmo Ferreira, presidente; 
Manuel Francisco Atanásio alo 
Carvalho e padre Antônio Visira, 
vogais efectivos; Joré Francisco 
Pontes, Munnel Canha e Dinar 
tino Simões Jorge, vogais substi- 
tutos. 

nos 

— eee 

O bom encienso deve assinar 
e propagar o «Bros de Cuciny 
por ser o nuico jornal que defens 
de semi politica os interesses da 
sum região. 

  

CASA 
VENDE-SE em Aveiro uma 

boa casa na rua Tenente Re- 
zende, para tratar na Padaria 
Carvalho 

R Juão Mendonça. AVEIRO 
2  



  

Carta de Espinho 
  

B uilesde Curnaval —Estão des- 
pertando grande entusiasmo e 
interêsse, os bailes de Carnaval 
que nos proximos dias 11, 12 e 
13, devem ser realisados nas di- 
ferentes casas de diversões. 

No Cine-fidim-Recreio, ha- 
var Como nos demais anos, ses- 
sõ:s cinematográficas seguidos 
de builes até altas horas da ma- 
«drugada. 

Ny Teatro Aliança, sem duvi- 
da a melhor casa de espectaculos 
de Espinho, serão dados dois 
grandiosos espectacu os nos dias 
11 e 13, cuja organisação está a 
«argo da prestigiosa Associação 
de Bombeiros Voluntarios de 
Espinho. 

Será representada uma explen- 
dida revista em 2 actos e 6 qua- 
dros, intitulada «Ora ahi é qui 
tá!n 

Os espectaculos serão segui- 
dos de bailes, cuja animação fi- 
cilmente se prevê. 

— Também nos trez das de 
folgaados carnavalescos, realisar- 
-se-hão lusidos bailes no Salão 
«de Festas dos Bombeiros Volum- 
tírios Espinhenses, cujo produc- 
ty reverteri em favor do seu 
cofre associativo. 

Dada a maneira ordeira como 
outros bailes ji realisados teem 
decorrido, é de esperar que estes 
bailes de Carnaval levam aos 
Espinhenses larga concorrencia 
e extraordinaria animação. 

612/34 F. Espinhense. 

  

Mortos no concelho 
  

En AVEIRO;—Falecen no dis 
31 de Janeiro o sr, Autenor de 
Mitos, empregado do Banco Re 
gronul, sendo o funeral bastante 

“eoneorrido; no da 26 do mesmo 
mês, a menina Maria de Lonr- 
des Eomriques da Sivacaluna da 
Econ  Cumercial 4 Tidustrial 
Formando Culdeira, cuja morto 
cansou grande pesar; també nuno 
dia 25 do nu ês findo se realizon 
o faner da sr! D, Ana E nília 
Senão Batlor Elerperk; no dia 
30 Finon-so o sr Elisiario da 
Nuia da Jacinta, com a idade de 
90 anos; no dia 3L último file- 
cen a sia D. Matilde da Concei- 
vão Lemos da Rocha, tin da 
udvogado se Quermbim Vale 
G imarãdes; também E leceu 
sr, Earisto Marques da Costa, 
tendão do distribuidor telegráfo- 
postal st. António Marques da 
Costa, 

En MATADUÇOS: — Falacen 
va dia 29 de Jiúneiro o sr, José 
António de Oliveira que conta- 
va 62 anos, a era bom cidada, 

Em TalP4:—Sucumbin no 
dia 22 do mês passadoo sr, João 
Preira Rames, proprietário, que 
gosava de geral estima, 

Em MAMODEIRO:—Finon se 
no dia 250 sr. Francisco Simôve 
Lameiro, de Tt anos. 

À na morte foi muito sentida. 
devido às excelentes qualidades 
de que era dotado, 

O Fers de Cacia apresenta às 
Emi: s nlutuados o cartão de 
sentid s pezames, 

  

O «Ecos de Caciar é o se- 
manário mais lido da nossa 
teira. Merece o apoio de todo 
o bom caciense. Assiná-lo é 
contribuir para o progresso de 
Cacia. 
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Atencão! 
  

O proprietário do Restau- 
rant Pom jardim, sito na 
Travessa de Santo Antão, 7a 11 
LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assina 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocio, onde 
encontram todo o conforto mo- 
derno e aceio a preço modico. 

  

Almoços: 2 pratos á escolha 
pão vinho e fruta, 5500, 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e caié 6500, 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDANCIA 

Especialidade da casa: Baca- 
lhau à Bom Jardim. 

Aperitivo: Ginja Divina. 

Telefone: 21149 

  

ee 

CAÇA 
Acaba de ser publicado um 

novo decreto regulamentando 
o exercicio da caça. 

Pode esta ser exercida por 
todas as pessoas maiores de 18 
anos ou com mais de 14e me- 
nos de 18, desde que tenham 
autoriz: ção dos seus represen- 
tantes legais. 

Não podem ser objecto de 
caça Ps mochos, coruj s, pa- 
tos, pica-paus, rolieiros e me- 
lharucos, poupas, atrepas, tre- 
padeiras e carrapitos, gaviões, 
neitibós, rouxinois, piscos, 
rabi-roivos, cartaxos, caiadas, 
negrinhas, toutinogras, cha- 
pins, taralhõ:s, ando inhas, 
lavandiscas, alvéolas petinhas, 

trinca-nozes, verdelhõas, cha- 
marizes, pintassilgos, Ingres, 
estorninhos, glaculinas, grilei 
ras, cegonhas, riço-eacheiro e 

morcegos, especies «stas con 
sidera las uteis á agricu'tuta, 

A epoca da caça vai de 1 
de Setembro a 15 de Feverei- 
ro, salvo varius casos. 

E” permitido em todo o tem- 
p» destruir os animais nocivos 

  

o:à sgricultura. E “tre estes con- 
tam-se os gatos, quando en- 
cuntrados em terrenos fregu-n- 

tados por caça a mais de 390 
metros de qualquer cása habi- 
tada. 

  

Pela Imprensa 
  

«Diario da Manhã» 

Este nosso colega de Listoa 
acaba de renparecer completa- 
mente remodelado, sendo o sen 
aspecto gráf co muito interessan- 
te é À sua colaboração variada e 
escolhida. 

Ao seu novo direeter er. dr, 
Mgne! B-uga enviamos as nos 
sas cordiais suillações. 

map 

Licenças de b'cicletas 

Foi superiormente determinado 
pira serem autuados os proprietá- 
rios de bicicietas e de outros vei: 
culos sujeitos ao imposta de trân- 
eilo, a que se refere o Codigo da 
Estrada, e que não possuirem as 
respectivas licenças. 

à multa pode ir de 40800 a 
“1200810 escudos, 

Os interessados que não descu- 
“'rem o assunto, pois que o dinhei- 

ro auda tanto pela rára... 

ECOS DE CACIA 

POR MIRA 

A Camara Municipal de Mira, 
em virtude do estado deploravel 
em que se encontra o edificio 
escolar duqnela vila, pediu á Di- 
reeção dos Elifícios e Monumen- 
tos Nucionais um subsídio para 
à sua imediata reparacã ». 

De tal faeto resultou a vinda 
áquele concelho, wa semana fin- 
da, de um engenheiro para ie- 
toriar o edifício e orçar as des- 
pezas a Ínzes com as obras da 
tepnração, havendo esperanças 
que estas sejum ordenadas com 
b evidade. 

  

Uma Prisão 

Por causa de uns panfletos 
clandestinos distribuidos em 
Aveiro, foi preso o nosso que- 
rido companheiro de trabalho 
António Ferrei a Damião, para 
averigiar se esses impressos 
tinham sido executados nas 
nossas vficinas. 

Dêstes incomodos não estão 
livres os que trabalham nas 
emprezas tipográficas, mas é 
dever nosso esclarecer ao pú- 
blico que nas nossas oficinas 
não se executam trabalhos de 
públicidade que não sejam sub- 
metidos à sanção da digna co- 
missão de censura, 

Mataduços, 7-2-34 

  

Desastres.— Quando no dia 31 
pe pon mecor Maria dos Anjo 
tirava água dum pôço, acgonute- 
emu cair nêlo, pelo que se arra- 
nhou na cara, sendo grande o 

!susto que apanhou e o trabalho 
que den para extrair o seu cor- 
po, quási inanimado, 

— Também anteontem, pelas 
tO horas, em frente à casa do sr. 
Manel Marques da Silva, na 
Batrada Nucional, o st. Joré 
Sin-64s Miranda foi vítima dum 
desartre, quando seguia, ua sua 
moto, à enininho de Aveiro. 

Sucorvido pelo sr. dr, Tomaz 
de Aquino, recolheu à sua casa 
te Sarragola, onde se encontra 
am via de restubelncjmento, 

Notícias pessouis. Vuo de 
Coimbra, oude é laureado estu- 
dunte, encontra-se em  Alumiei- 
va, à passar o Carnaval junto de 
sus espô-a, o sr. José Angusto 
Belo. 

Aniversários natatícios.—Fwz 
anos, no próximo dia 13, a si? 
D. Maria Rodrigues de Alineida, 
dedicada espôsa do sr. Jusé 
Augusto Belo. 

Muitos parabóne, 
—Pem estudo gravemente en- 

fermo o sr. Manucl Gomes Gan 
tiger, 

Dusejamos-lhe as suas melho- 
ras, 

O Carnaval - Como ano ne- 
ubum, esteve ês'e animadissimo 

nesta terra, 1endr-se realizado 
bailes nas cas & dos srs. Manuel 
Cristo de Mataduços, é em Alu- 
mieira, na casa do st, Luiz Sal- 
tão, 

Durante êstes dias apareceram 
por aqui muitas mascaras engra- 

qudas e ileguntemento vestidos, 
tendo-se destacado entre elas as 
segnintes; Rosa Cristo, Silvestre 
Cristo, José Rosa, Jonquim An- 
dias, Manuel Cunha, M, Biato & 
Samartinhos ate, 

Emfim, o Largo das 2 Igrejas 
mais nma vez esteve muito con- 
corrido, tendo-se feito muito ne- 
gocio nas casas comerciais da lo- 
calidade, 

Necrologia—Depois de ter es- 
tado algum tempo no Hospital, 
morreu à d'as o pobre José Tam- 
bor, mnito ennhecido nestes ai 
redores, por audar mendigando.   Naduco.   

ESTADAS 

Esteve em Sarrazola vesitando 
sua dedicada família no dia de 
entrudo, o nosso presado assi- 
nante sr. José António Sequeira, 
que se fazia acompanhar de sua 
espôsa sr.' Laurinda de Oliveira 
Dias, e sua filhinha Alda Dias 
Sequeira. 

Estes nossos conterrâneos re- 
tiraram-se no dia imediato para 
Espinho onde são industriais de 
panificação, 
—Também em Cacia, está em 

sta habitação, passando 60 dias 
de descanso das suas lides, o 
nosso presado assinante sr. An- 
tónio Simões de Pinho, sua es- 
pôsa, e filhos. 
—De Algés, onde se encontra 

empregado na panificação, veio 
no domingo p. p. de automóvel, 
na companhia dos nessos amigos 
srs, José Rodrigues da Silva, An- 
tónio Santos Calado, José Santos 
Calado, Joana Santos Calado, e 
sua cunhada, e Domingos Si- 
mões da Maia, até Cacia, passan- 
do assim o dia na companhia de 
sua espôsa e filhos, o nosso es» 
timado assinante. sr. António 
Maria da Silva Matos. 

—lgualinente vindos de Coim- 
bra, estiveram aqui no passado 
domingo o sr, António Lourenço, 
sua espôsa e filhos. 

Os quais se retiraram para 
aquela cidade no mesmo dia, 
  

O petroleo 
  

Referem se alguns colegas nos- 
sos, entre eles vo Democrata, que 
o petroleo, desde que mudou de 
côr. se transformou em verdadei 
ra polvora, consumindo-se com 
uma rapidez fantástica a ponto de 
serem gerais os clamares dos 
consumidores. 

De facto assim é. 
Nós juntamos também os nos- 

sos clamores aos dos confrades 
que pedem providencias no sen- 
tido defender os interesses do pu- 
blico, pois que é preciso que as 
inslâncias superiores averiguem 
o que há na colvracão do petróleo 
—não esleja o consumidor a ar- 
der demasiadamente... 

Se tivessemos já a luz eléctri- 
ca, por nossa casa não era o mal 
tão grande. 

  

O Ecos de Cacia tem orgulho 
de ser um jornal verdadeiramente 
independeute é dedicado defensor 
dos interesses da região do Vonga, 

Assiná-lo é cumprir um dever. 

x x 
De Angeja | 

E % 
Grupo Scénico Angejense—Um 

grupo de rapazes da nossa terra, 
organizaram um teatro que dá 
pelo nome de «GRUPO SCÊNI- 
CO ANGEJENSE» dando o pri- 
meiro espectaculo no passado do- 
mingo gordo, estando a casa re- 
pleta de espectadores, 

Felicitamos todos os iníciado- 
res de tal passa tempo, pois que 
Angeja de tudo necessita. 

Falecimeato.—Faleceu à dias 
aqui quasi repentinamente, o sr. 
José de Matos com a bonita ida- 
de de 92 anos, pai do sr. José de 
Matos antigo sacristão na nossa 
igreja. 

O funeral no dia seguinte, foi 
largamente concorrido, 

Os nossos mais sentidos pêsa- 
mes. 
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NASCIMENTOS 

Com um feliz parto, deu à luz 
no dia 6 do corrente um rapaz a 
sr.* Maria Rosa Dias Teixeira, 
espôsa do sr. Manuel Maria 
Mirco. 
—lgualmente deu à luz no dia 

13 do corrente uma criança do 
sexo masculino a espôsa do nos- 
so assinante sr. Manuel Gonçal- 
ves a sr. Luz Nunes Quinta, 

s duas famílias, os nossos 
parabens, 

ANOS 

Completou 6 risonhas prima- 
veras no dia 11 do corrente a 
simpatica menina Maria Rodri- 
gues Matos, filha querida do 
nosso amigo sr, António Maria 
da Silva Matos, e de sua espósa 
sr.* Rosa Rodrigues Aires. 

Fazemos votos para que êste 
dia seja longo para a aniversa- 
riante. 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de suas 
visitas os nossos prezados ami- 
gos, a quem penhoradamente 
agradecemos os srs: António 
Simões de Pinho, Amiicar Si- 
mões de Pinho, José da Silva 
Lopes, António Maria da Silva 
Matos, Arnaldo Silva, António 
da Costa Pinto e António Lou- 

'renço. 

Brinde Mapa 

Recebemos por intermedio do 
nosso prezado amigo sr. Joaquim 
José Barata de Lisboa, um inte- 
ressante livro de carteira conten- 
do diverços mapas; da impor- 
tante Companhia de Seguros a 
«NACIONAL» conforme anun- 
cio publicado em outro lugar 
deste jornal. 

Penhoradamente agradecemos 
a lembrança do nosso assinante 
Baráta. 
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Auto Estefania Stan 

  

emo 

Compra, vende e troca de auto- 
móveis usados 

e de aparelhos de T. S. F, 

Rua Alexandre Braga, 27 
(á Estefania) 

LISBOA Telef. n.º 3194



  

  
    

  

ECOS DE CACIA 
  

HH, Avenida e Restauran 

DE 
BRUNO DA ROCHA 
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o melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 
com a devida higiene e melhor tra- 

tamento. Experimentar este 
novo hotel é ninca maís preferir ontro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADECE. 

a 
SI
V 

| Carimbos de borracha 
GRAVURAS 

  

  

emrsno E esnesrm 

DESENHOS EM TODOS 0S 
FORMATOS, EM METAL 

E MADEIRA : 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

e 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da Rêpública 

Moita do Ribatejo 

  

E
 

  

  

i Casa de Penhores 
; ME 

Augusto A. S. & GC." Suc. 
LISBOA 

Empresta dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilhan- 
tes, relogiuos, mobilias, rou- 
pas, e todas as lransações 
que digam respeito a este 
ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

Rua da Imprensa Nacional, 34 

Esta antiga e acreditada 
cisa é à que mis vantagens 
oferece a quem tem neces- 
silade de recorrer ao pres- 
tamísta, pois que os seus 
juros são us mais mudicos 
neste meio. 
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Padaria Primorosa 
DE     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as 
qualidades e foitios, com aceio » fuvinhas de 12 qua- 
lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do Paiz, 

O pão desta casu, é fornecido sempre aus melho- 
ros condições do msrcado, tanto no piêço como em 
qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 
  

Manuel Soares 
  

      

Marceneiro 

EIXO— =—AZURVA 

am 1   

Loja de merciaria e Vinhos. 
Encarrega-se de tôdos os serviços con- 

cerneutes á sua arte, 
Fazem-se Mobilius de quarto e sala de 

jantar (estilo inglêz e Henrique II) camas, 
mesas etc, 

Empalhão-se Mobilias em tôdos os estilos, fazem-se polimen- 
Os uóvos; nu reparações em qualquer obra... Também está for- 
necido de tôdos vs artigos de mercearia e bom vinho, 
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Eduardo António da Silva 

Oficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Camões — (CACIA 

  
  

Nesta casa execntam sé todos cs 
trabalhos concernentes à sum arte, 
nelor preços mis modicos da aetua- 
lidade. 

  

Alfaiataria e Barbearia 

A melhor da frêguesia de Cacia 

—=DE=— 

Casimiro Jonquim da Silva 

Nesta acreditada casa, execu- 

tam se todos os trabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços ! 
mais modicos da actualidade.   R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

  

  

  q=—"as===s9 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 
Escritório e Fábrica: Rua da Pesteleira, 

240 (Lordelo do Ouro) — Pêrio 

    

TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
] E INDUSTRIAIS 

Esmalte «Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios 
  

  

ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso cem 
as afamadas tintas desta cisa que se re- 
comendam pela su: bôa qualidade. 

Dr DER ÃO) 
            

  

    

E nd a 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

  

    

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 
  

  

Logar Moderno | 

FREÇOS SEM CONPETENCIA | 
Pedidos pelo telefone — Mando as encomendas à 

casa do freguez i 

O ATESTAR ADE Tam 

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avenca 

— DE — 

João António S. Boryz 

  

Grande prodrção de móxeis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paiz, «us in.lhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e períeito. | 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não comprem sem verificar 
o meii fabrico 

Consultem preços. 

  
  

    

Eae 
Carlos de Almeida 

OFICINA DE BICICLETAS 
Avenida da Liverdade—*— ESQUEIRA 
Compra e vende Bicicletas uzadas, 
encarrega-se de todos os trabalhos de 

Sua arte com segurança e garantia, e faz preços muito mo- 
dicos. VER PARA CRER! 

    
  

EVITAR LIM EFICARNA-MISEHERIA 
Segurando todos os vossos haveres na 

  

SEDE 

Rua do Alecrim, 10 

LISBOA 

Portugal Previdente 

  

Seguros de vida, incendio, maritimos, 

agriculas, e sôbre roubo 

  

Agente em Angeja 

José Correia Vidinha 

Praça da República  
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